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Resumo:	O	presente	artigo	visa	expor	todas	as	peças	dos	Boletíns	Latino	Americanos	
de	 Música,	 que	 incluem	 a	 clarineta	 na	 instrumentação.	 Na	 primeira	 parte	 desta	
pesquisa,	 listamos	e	contextualizamos	as	dezenove	obras,	que	identificamos,	com	o	
intuito	 de	 possibilitar	 maior	 visibilidade	 destas	 e	 também	 dos	 compositores	
presentes	 nos	BLAMs.	Atualmente,	 não	 identificamos	 a	 inclusão	da	maioria	 destas	
peças	 em	 concertos,	 recitais	 ou	 gravações.	 Um	 dos	 objetivos	 deste	 estudo	 é	
incentivar	 o	 estudo	 mais	 amplo	 e	 a	 execução	 destas	 peças	 e	 sua	 divulgação.	 	 A	
segunda	parte	deste	artigo	consiste	na	escolha	de	uma	dentre	estas	dezenove	obras	
para	 uma	 sucinta	 seguida	 de	 uma	 interpretação.	 A	 peça	 escolhida	 foi	 a	 Sonatina	
1944.		

Palavras-chave:	BLAM.	Curt	Lange.	Sonatina	1944.	Guerra-Peixe.	

The	clarinet	in	Boletíns	Latino	Americanos	de	Música:	
chamber	repertoire	exposition	
	
Abstract:	 This	 article	 aims	 to	 expose	 all	 the	 pieces	 of	 the	 Latin	 American	 Music	
Newsletters,	 which	 include	 clarinet	 in	 instrumentation.	 In	 the	 first	 part	 of	 this	
research,	we	list	and	contextualize	the	nineteen	works,	which	we	identify,	 in	order	
to	allow	greater	visibility	of	these	and	also	of	the	composers	present	in	the	BLAMs.	
Currently,	 we	 do	 not	 identify	 the	 inclusion	 of	 most	 of	 these	 pieces	 in	 concerts,	
recitals	or	recordings.	One	of	the	objectives	of	this	study	is	to	encourage	the	broader	
study	and	execution	of	these	pieces	and	their	dissemination.	The	second	part	of	this	
article	consists	in	choosing	one	of	these	nineteen	works	for	a	succinct	followed	by	an	
interpretation.	The	piece	chosen	was	Sonatina	1944.	
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Introdução	

Dando	forças	ao	Americanismo	Musical	de	Francisco	Curt	Lange4	(1903-1997),	

surge	em	1935	o	Boletín	Latino	Americano	de	Música5,	por	ele	organizado,	tratando-se	de	

uma	obra	de	referência	para	a	musicologia	do	país	ao	qual	o	Boletín	é	dedicado,	com	o	

intuito	de	divulgação	e	circulação	desse	material,	principalmente,	pela	América	Latina.	

Juntamente	 com	 o	 Boletín,	 era	 publicado	 o	 Suplemento	 Musical,	 constituído	 por	

partituras	 de	 composições	 do	 período.	 Foram	 publicados	 seis	 volumes	 do	BLAM,	mas	

apenas	cinco	volumes	do	Suplemento	Musical,	não	existindo	o	volume	II.	A	partir	de	um	

levantamento	documental	no	Acervo	Curt	Lange	UFMG6	direcionado	às	peças	presentes	

nos	 Suplementos,	 observou-se	 um	 grande	 número	 de	 composições	 para	 música	 de	

câmara.	 	O	presente	 trabalho	 tem	 como	objetivo	 a	 divulgação	de	uma	 compilação	das	

peças	que	incluam	a	clarineta	em	sua	formação	instrumental.	Foram	encontradas	obras	

com	 clarineta,	 apenas	 nos	 Suplementos	 V	 e	 VI.	 Tal	 compilação	 se	 faz	 relevante	 por	 se	

tratar	de	composições,	em	sua	maioria,	pouco	conhecidas	e	executadas	no	meio	musical.	

A	partir	das	dezenove	peças	encontradas,	foi	escolhida	a	Sonatina	1944	para	clarineta	e	

flauta	de	César	Guerra	Peixe	(1914-1993)	para	realizar	sua	análise	e	execução.	Dada	à	

complexidade	 do	 primeiro	 movimento	 dessa	 peça,	 escolhemos	 este	 para	 análise.	 O	

Boletín	 Latino	 Americano	 de	Música	 tomo	V	 foi	 dedicado	 aos	 Estados	Unidos,	mas	 em	

uma	pequena	parte	final,	designada	segunda	parte,	Lange	acrescentou	artigos	de	outros	

países,	 entre	 eles,	 vários	 oriundos	 do	México.	 Em	 seu	 prólogo	 Curt	 Lange	 afirma	 que	

originalmente	o	BLAM	V	fora	proposto	para	o	México,	mas	esta	iniciativa	não	prosperou,	

assim	 como	 uma	 tentativa	 para	 Cuba,	 e	 que,	 em	 virtude	 de	 sua	 estadia	 nos	 Estados	

Unidos,	 a	 ideia	 de	 publicar	 um	 volume	 do	BLAM	 dedicado	 a	 este	 país	 se	 fortaleceu	 a	

partir	 da	 realização	 do	 Congresso	 Internacional	 de	 Musicologia	 em	 Nova	 York	 e	 a	
																																																													
4	Musicólogo	teuto-uruguaio	que	muito	contribuiu	para	a	musicologia	da	América	Latina	no	século	XX.		
5	O	Boletim	tomo	I	foi	dedicado	ao	Uruguai	(1935),	o	tomo	II	ao	Peru	(1936),	o	tomo	III	novamente	ao	
Uruguai	(1937),	o	tomo	IV	à	Colômbia	(1938),	o	tomo	V	aos	Estados	Unidos	da	América	(1941)	e	o	tomo	VI	
ao	Brasil	(1946).	
6	 Acervo	 localizado	 na	 Biblioteca	 Central	 da	 Universidade	 Federal	 de	 Minas	 Gerais	 desde	 1995	 e	
atualmente	 coordenado	pela	 professora	Dra.	 Edite	Rocha.	 Possui	 um	vasto	número	de	materiais,	 sendo	
estes:	correspondências,	coleção	bibliográfica,	documentos	pessoais,	fotos,	discos,	instrumentos	musicais,	
partituras,	entre	os	quais	encontram-se	os	Boletíns	Latino	Americanos	de	Música	organizados	e	idealizados	
por	 Francisco	 Curt	 Lange,	 tratando-se	 de	 um	 compilado	 de	 artigos	 de	 países	 do	 continente	 americano,	
principalmente	latinos	e,	em	conjunto	com	os	Boletíns,	também	eram	publicados	os	Suplementos	Musicais	
contendo	partituras	de	composições	do	período.	
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Conferência	de	Washington(LANGE,	1942,	p.20).	No	Suplemento	Musical	que	acompanha	

este	Boletín,	há	apenas	uma	peça	de	composição	latino-americana,	composta	por	Carlos	

Isamitt,	sendo	todas	as	demais	composições	estadunidenses.		

Em	sua	primeira	parte	–	música	estadunidense	–	as	composições	encontram-se	

organizadas	em	obras	para	piano,	para	canto	e	conjuntos	instrumentais.	A	segunda	parte	

inclui	a	peça	de	Carlos	Isamitt.	Das	vinte	e	uma	obras	do	catálogo,	oito	são	de	conjuntos	

de	câmara	com	participação	de	clarineta.	O	tomo	VI,	é	integralmente	dedicado	ao	Brasil.	

Diferentemente	do	tomo	anterior,	não	há	uma	organização	em		obras	para	piano,	canto	e	

outros	 instrumentos.	A	clarineta	participa	em	doze	das	dezenove	composições	 listadas	

neste	Tomo,	sendo	duas	delas	obras	dodecafônicas,	compostas	por	César	Guerra-Peixe	e	

Cláudio	Santoro	(1919-1989).	

	

Listagem	–	Boletim	tomo	V	

Improvisacion	e	Pastoral	–	Marion	Bauer	(1882-1955)	–	páginas	129-130:		

O	Duo	para	Oboe	y	Clarinete,	de	Marion	Buer,	é	a	única	peça	com	clarineta	dos	

BLAM’s	 composta	 por	 uma	mulher.	 Tem	 quatro	movimentos,	 mas	 apenas	 dois	 foram	

listados	 no	 Boletín	 Latino	 Americano	 de	 Música,	 intitulados	 Improvisacion	 e	 Pastoral	

(https://en.wikipedia.org/wiki/Marion_Bauer)	(WIKIPEDIA,	2017).		

A	partitura	pode	ser	encontrada	e	impressa	através	do	site	IMSLP,	no	seguinte	

link:	

http://imslp.org/wiki/Duo_for_Oboe_and_Clarinet%2C_Op.25_(Bauer%2C_Marion)	

(IMSLP,	[s.d.])	

Sonata	para	dois	clarinetes	(movimento	lento)	–	Edwart	Burlingame	Hill	(1872-1960)	

–	páginas	133-135:	

	 Infelizmente	 nenhuma	 informação	 foi	 encontrada,	 no	 âmbito	 desse	 trabalho,	

sobre	a	mencionada	peça.	

Fantasia	para	clarinete	e	fagote	–	Adolph	Weiss	(1891-1971)	–	páginas	136-138:	

Composta	 para	 clarineta	 em	 Sib	 com	 indicação	 de	 apenas	 um	movimento	 de	

andamento	 Allegro	 Molto.	 O	 compositor	 foi	 o	 primeiro	 aluno	 americano	 de	 Arnold	

Schoenberg.	

(http://www.encyclopedia.com/arts/dictionaries-thesauruses-pictures-and-press-

releases/weiss-adolph)	(ENCYCLOPEDIA,	[s.d.]).	
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Prefácio	Breve	para	clarinete	em	Sib	e	quarteto	de	cordas	–	Robert	Delaney	–	páginas	

147-151:	

Composta	em	1940	e	dedicada	a	Ashley	Pettis,	possui	 indicação	de	apenas	um	

movimento	de	andamento	Adagio	Molto	e	Semplice.	

Intermédio	 para	 flauta,	 clarinete	 e	 quarteto	 de	 cordas	 –	 Henry	 Brant	 (1913-2008)	 –	

páginas	152-155:	

	 Composta	em	1940,	possui	indicação	de	Calmoso,	com	fluidez	-	clarineta	em	Lá.	

A	Pergunta	 Incontestada	 para	quarteto	de	 flautas,	 trompetes	 e	quarteto	de	 cordas	 –	

Charles	E.	Ives	(1874-1954)	–	páginas	156-161:	

	 Composta	 para	 a	 formação	 descrita	 acima,	 mas	 com	 possibilidade	 de	

modificação	do	quarteto	de	flautas,	podendo	utilizar	o	oboé	e	a	clarineta	para	executar	

as	vozes	mais	graves	do	quarteto.	Sua	partitura	e	áudio	são	facilmente	encontrados	na	

internet	pesquisando	por	seu	nome	original	em	inglês,	The	Unanswered	Question.	

	 Nos	 dois	 links	 abaixo	 é	 possível	 fazer	 download	 da	 partitura:	

http://www.dmu.uem.br/aulas/historia3/Aula11_Ives/The_Unanswered_Question.pdf	

(PARTITURA,	[s.d.])	

http://petruccilibrary.ca/files/imglnks/caimg/8/89/IMSLP05327-Charles_Ives_-

_The_Unanswered_Question.pdf	(IMSLP,	[s.d.])	

	 No	link	abaixo	é	possível	ouvi-la	e	acompanhar	sua	partitura:	

https://www.youtube.com/watch?v=kkaOz48cq2g	(YOUTUBE,	[s.d.])	

Lonko	 Perun	 (Danza	 del	 Jefe)	 para	 Barítono	 e	 Pequeno	 Conjunto	 –	 Carlos	 Isamitt	

(1887-1974)	–	páginas	163-167:	

	 Trata-se	 da	 única	 peça	 latino	 americana	 presente	 no	 Suplemento	 Musical	 V,	

composta	 para	 clarineta	 em	 Sib,	 fagote,	 dois	 trompetes	 em	 Dó,	 tibales	 ou	 kultrun,	

barítono	e	violoncelo,	para	ser	executada	em	andamento	Moderato	e	sem	indicação	de	

mais	de	um	movimento.	

	 Em	nota	na	primeira	página	encontra-se	informações	para	a	execução	do	canto	e	

sobre	essa	obra	fazer	parte	de	um	estudo	realizado	por	Carlos	Isamitt	publicado	no	tomo	

V	do	Boletín	Latino	Americano	de	Música	intitulado	“La	danza	entre	los	araucanos”.	

	 Na	tese	escrita	por	Winston	Moya	Cortés	e	Daniel	Rojas	Buscaglia	–	Universidad	

de	Chile	-	Dos	Modelos	de	Representación	y	Evocación	de	lo	Mapuche	en	la	Música	de	Arte	

Chilena:	Carlos	Isamitt	(1887-1974)	y	Eduardo	Cáceres	(1955-	)	há	algumas	informações	

sobre	essa	peça	(CORTÉS,	2007).	
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Listagem	–	Boletim	tomo	VI	

Dois	improvisos	para	três	clarinetes	–	Jayme	Ovalle	(1894-1955)	–	páginas	24-27:	

	 Composta	para	duas	clarinetas	em	Sib	e	um	clarone,	é	dividida	em	dois	breves	

movimentos,	 sendo	 o	 primeiro	 Andantino	 e	 o	 segundo	 Andante,	 duas	 páginas	 cada	

movimento.	

	 Embora	pouco	tenha	sido	encontrado	sobre	a	peça,	é	possível	ouvi-la	no	site	do	

YouTube	-	https://www.youtube.com/watch?v=yErthwCHgqQ	-	e	realizar	sua	 leitura	a	

partir	 de	 um	 download	 no	 site	 do	 IMSLP	 -	

http://imslp.org/wiki/2_Improvisations_(Ovalle%2C_Jayme)	(IMSLP,	[s.d.]).	

Três	invenções	seresteiras	–	Oscar	Lorenzo	Fernândez	–	páginas	34-41:	

	 Composta	 em	 1944,	 para	 clarinete	 (em	Dó)	 e	 fagote.	 Possui	 três	movimentos	

sendo	o	primeiro	um	Allegretto,	 dedicado	a	Heitor	Villa-Lobos,	o	 segundo	Lentamente,	

dedicado	 a	 Luiz	 Heitor	 Corrêa	 de	 Azevedo,	 e	 o	 terceiro	Allegro	 Scherzozo,	 dedicado	 a	

Renato	Almeida.	Esses	três	homenageados	por	Lorenzo	Fernândez,	juntamente	com	ele,	

integraram	a	comissão	organizadora	criada	pelo	Ministro	da	Educação	e	Saúde,	Gustavo	

Capanema,	para	auxiliar	Francisco	Curt	Lange	na	publicação	do	Boletín	Latino	Americano	

de	Música	tomo	VI.	

Gravada	 em	 1966	 pelo	 selo	 Angel	 no	 Disco	 Música	 Moderna	 Brasileira,	

disponível	para	 apreciação	no	Acervo	Curt	 Lange	UFMG,	 traz	 seguinte	 crítica	de	Edino	

Krieger	no	verso:	

As	Três	Invenções	Seresteiras	para	clarineta	e	fagote	datam	de	1944	(do	
mesmo	 ano	 são	 as	 Duas	 Invenções	 Seresteiras,	 para	 flauta,	 clarineta	 e	
fagote).	 Nessas	 páginas,	 Lorenzo	 Fernandez	 capta,	 com	 extrema	
felicidade,	 toda	 a	 essência	 melódica	 e	 polifônica	 da	 seresta	 popular,	
vertida	 com	 uma	 simplicidade	 que	 as	 torna	 expressões	 autênticas	 de	
nossa	 cultura	musical,	 e	 com	 uma	 seriedade	 e	 pureza	 de	 contraponto	
que	 as	 qualificam	 entre	 as	 melhores	 páginas	 da	 música	 de	 câmara	
brasileira	(ANGEL,	1966)	

	 	

	 No	site	Lorenzo	Fernândez	Digital	é	possível	obter	a	partitura	já	transposta	para	

clarinete	 em	 Si	 bemol,	 editada	 por	 Simonne	 Fonseca	 e	 Romeu	 Rabelo,	 revisada	 por	

Antonieta	 Silva	 e	 Silvério	 e	 Marcos	 Filho	 e	 disponível	 para	 download	

(http://lorenzofernandez.org/tres-invencoes-seresteiras/).	Para	apreciação	encontra-se	

vídeos	no	site	YouTube.	

Duas	invenções	seresteiras	–	Oscar	Lorenzo	Fernândez	–	páginas	42-51:	
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	 Também	composta	em	1944,	foi	escrita	para	flauta,	clarinete	e	fagote,	com	uma	

nota	 do	 compositor	 informando	 que,	 “embora	 escrita	 para	 clarinete	 em	 Dó,	 deve	 ser	

executada	 numa	 clarineta	 em	 Si	 bemol”	 (FERNÂNDEZ,	 1944).	 É	 constituída	 por	 dois	

movimentos,	 o	 primeiro	 um	 Allegro	 Moderato	 dedicado	 a	 Charles	 Sprague	 Smith	 e	 o	

segundo	Bem	Alegre	dedicado	a	Mário	de	Andrade.		Sua	estreia	ocorreu	em	25	de	maio	

de	1945	no	Instituto	Nacional	de	Música	do	Rio	de	Janeiro	por	Hans-Joachim	Koellreutter	

–	 flauta,	 Jayoleno	 dos	 Santos	 –	 clarinete,	 e	 Aquiles	 Spermazatti	 –	 fagote	 (SILVÉRIO,	

http://lorenzofernandez.org/duas-invencoes-seresteiras/).	

	 No	 site	 Lorenzo	 Fernândez	 Digital	 é	 possível	 ouvir	 a	 gravação	 de	 1998	 pela	

Rádio	MEC	 interpretada	por	Lenir	 Siqueira	 –	 flauta,	 José	Botelho	–	 clarinete,	 e	Ângelo	

Pestana	 –	 fagote.	 Também	 encontra-se	 disponível	 para	 download	 as	 partes	 separadas	

para	cada	instrumento,	estando	a	parte	para	clarinete	já	transposta	para	clarinete	em	Si	

bemol,	 e	 a	 grade	do	 trio,	 editado	por	 Simonne	Fonseca	 e	Romeu	Rabelo,	 revisado	por	

Antonieta	Silva	e	Silvério	e	Marcos	Filho.	

Em	2006	 a	 peça	 foi	 gravada	 por	 Janet	 Grice	 –	 fagote,	 Sarah	Koval	 –	 clarinete,	

Kevin	Willois	 –	 flauta,	no	disco	Vento	Trio	–	Brazilian	Dances	 e	 Inventions	 for	Bassoon,	

Flute	and	Clarinet	que	pode	ser	ouvido	pelo	serviço	de	música	digital	Spotify.	

Chôro	–	José	Vieira	Brandão	(1911	–	2002)	–	páginas	52-59:	

Chôro,	 para	 quarteto	 de	 madeiras,	 foi	 composta	 em	 1945	 e	 dedicada	 a	 Villa-

Lobos,	com	quem	o	compositor	parece	ter	tido	uma	ótima	convivência:	

Colaborou	 artisticamente	 com	 Villa-Lobos,	 de	 quem	 foi	 um	 dos	 mais	
notáveis	 intérpretes.	 Foi	 responsável	 pelas	 estreias	 de	 obras	 como	
a	Bachianas	 Brasileiras	 no3,	 em	Nova	 York,	Choros	 no11,	 como	 solista	 da	
Orquestra	do	Theatro	Municipal	em	1942,	e	ainda	As	Três	Marias,	Valsa	da	
Dor	e	 vários	 números	 do	Guia	 Prático.	 Fez	 também	 a	 transcrição	 para	
piano	de	peças	para	violão	de	Villa-Lobos	(Academia	Brasileira	de	Música,	
09/2017).		
	

O	compositor,	nascido	em	Minas	Gerais,	deixou	a	regência	do	coral	Madrigal	Vox	

(fundado	por	ele	em	1934)	para	estudar	por	dois	anos	nos	Estados	Unidos,	com	o	auxílio	

de	 uma	 bolsa	 de	 estudos.	 Também	 em	 1945	 foi	 criada,	 por	 Villa-Lobos,	 a	 Academia	

Brasileira	de	Música,	onde	Vieira	Brandão	foi	membro	fundador,	ocupando	a	cadeira	n°	

36	(BORGES,	[s.d.]).		

http://cambuka.blogspot.com.br/2009/04/jose-vieira-brandao-um-genio.html	 (BLOG,	

[s.d.])		
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Música	de	Câmara	–	Cláudio	Santoro	(1919-1989)	–	páginas	72-82:	

	 Composta	 em	 20	 de	 junho	 de	 1944	 especialmente	 para	 o	 Boletín	 Latino	

Americano	 de	Música	 tomo	 VI	 (CLAUDIOSANTORO.ART,	 [s.d.])	 e	 dedicada	 a	 Francisco	

Curt	Lange.	Sua	estreia	ocorreu	em	1949	em	Palermo,	Argentina.	

	 Escrita	 para	 flautim,	 flauta,	 clarineta,	 clarineta	 baixo	 (som	 real	 para	 ambas),	

piano,	violino	e	violoncelo,	com	cerca	de	sete	indicações	de	mudança	de	andamento,	sem	

especificação	de	movimentos.	

	 Tese	que	faz	referência	a	essa	obra:	A	Conclusão	Cromática	em	Obras	de	Arnold	

Schoenberg	e	Cláudio	Santoro	de	Reinaldo	Marques	de	Oliveira.	

BOMBO	-	Canto	onomatopáico-mímico	–	Luiz	Cosme	(1908	–	1865)	–	páginas	83-87:	

Bombo	foi	uma	canção	criada	originalmente	para	voz	e	piano,	entretanto	ganhou	

uma	adaptação	para	um	grupo	de	câmara.	Foi,	provavelmente,	sua	primeira	peça	atonal,	

onde	 o	 gaúcho	 buscou	 enfatizar	 o	 intervalo	 de	 trítono.	 Entretanto,	 o	 uso	 do	

dodecafonismo	só	seria	utilizado	pelo	compositor	em	1946.	Bombo	 já	faz	uso	de	novas	

técnicas	do	modernismo,	porém	ainda	há	traços	nacionalistas	na	peça;	ela	foi	escrita	no	

início	de	uma	nova	fase	do	músico,	onde	ele	deixa	sua	cidade	natal,	Porto	Alegre,	para	

morar	no	Rio	de	Janeiro.	Apesar	de	Bombo	não	apresentar	uma	armadura	de	clave	–	o	

que	não	ocorre	em	outras	peças	de	Luiz	Cosme	–	nota-se	um	centro	em	torno	da	nota	

fá#(MATTOS,	2005).		

Urutáu	(O	pássaro	fantástico)	–	Francisco	Mignone	–	páginas	88-96:	

	 Composta	em	1944,	período	em	que,	segundo	Barros,	foi	o	início	de	uma	fase	de	

sensível	 declínio	 na	 produção	 composicional	 de	Mignone	 	 (BARROS,	 2013,	 p.50).	 Sua	

instrumentação	é	constituída	por	flautim,	flauta,	clarineta	em	Mi	bemol,	fagote	e	piano	à	

quatro	mãos.	Possui	indicação	de	andamento,	semínima	igual	a	54bpm,	Lento	e	Lúgubre.	

A	única	menção	direta	sobre	esta	peça	em	trabalhos	acadêmicos	encontrada	até	

o	momento	foi	no	trabalho	de	Sérgio	Azra	Barrenechea	(BARRENECHEA,	2001,	p.506),	

mas	sem	relevante	análise	sobre	a	mesma.	

Pregão	–	para	11	instrumentos	–	José	Siqueira	(1907-1985)	–	páginas	97-124:	

	 Peça	 composta	 em	18	de	 junho	de	 1945,	 no	Rio	 de	 Janeiro,	 para	 flauta,	 oboé,	

clarineta	em	Si	bemol,	fagote,	corne	em	Fá,	piano,	violino,	viola,	violoncelo	e	contrabaixo,	

com	a	indicação	inicial	de	Andante	Calmo.	Infelizmente	não	foi	possível	encontrar	outros	

trabalhos	que	mencionaram	esta	obra.		

Tostão	de	Chuva	–	Mozart	Camargo	Guarnieri	(1907	–	1993)	–	páginas	125	–	142:	
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Guarnieri	teve	algumas	aulas	de	clarineta	na	infância,	com	Benedito	Flora.	Uma	

pequena	 peça	 para	 piano	 foi	 feita	 quando	 o	 compositor	 tinha	 onze	 anos	 e	 foi	 sua	

primeira	 obra.	 Muitas	 de	 suas	 canções	 ganharam	 versões	 para	 grandes	 grupos	 de	

câmara,	sendo	este	o	caso	de	Tostão	de	Chuva,	que	foi	composta,	originalmente,	para	voz	

e	 piano.	 Mário	 de	 Andrade	 foi	 um	 dos	 mestres	 de	 Guarnieri,	 passando	 para	 ele	 o	

nacionalismo	 através	 do	 uso	 da	 língua	 portuguesa	 em	 suas	 canções.	Tostão	 de	 Chuva	

teve	sua	letra	escrita	por	Mário	de	Andrade.	Não	há	uma	única	canção	de	Guarnieri	em	

língua	 estrangeira:	 “[...]	 são	 todas	 em	 idioma	 nacional	 português,	 afro-brasileiro	 e	

ameríndio.”	(MARIZ	APUD	PIMENTA,	2015,	página	44).	

Contemplação	–	para	orquestra	de	câmara	e	coro	feminino	–	Brasilio	Itibere	da	Cunha	

Luz	(1896-1967)	–	páginas	143-153:	

	 Peça	 composta	 por	 Brasílio	 Itiberê	 sob	 o	 poema	 de	 Tasso	 da	 Silveira	 (1895-

1968),	em	1942,	Rio	de	Janeiro,	para	flauta,	oboé,	clarineta	em	Si	bemol,	2	trompas	em	

Fá,	 violinos	 I	 e	 II,	 violas,	 violoncelos	 e	 contrabaixos,	 além	 de	 coro	 feminino	 (soprano,	

mezzo	soprano	e	contralto).	

Poemas	da	Negra	(nº1)	–	Poema	de	Mário	de	Andrade	(1893-1945),	Música	de	Arthur	

Pereira	(1894-1946)	–	páginas	154-161:	

	 Obra	composta	para	2	flautas,	2	oboés,	2	clarinetas	em	Sib,	2	fagotes,	4	trompas	

em	Fá,	2	trompetes	em	Dó,	harpa,	voz,	violinos,	violas,	violoncelos	e	contrabaixos.	

	 Nada	 foi	encontrado,	no	âmbito	desse	 trabalho,	 sobre	a	peça,	além	da	menção	

sobre	sua	publicação	no	Suplemento	Musical	do	Boletín	Latino	Americano	de	Música.	

	 No	trabalho	de	Cesar	Maia	Buscacio	intitulado	A	música	brasileira:	um	estudo	da	

correspondência	 entre	 Curt	 Lange	 e	 Camargo	 Guarnieri	 (1934-1935),	 encontra-se	 uma	

transcrição	 de	 uma	 carta	 de	 Camargo	 Guarnieri	 para	 Curt	 Lange	 datada	 de	 19	 de	

novembro	de	1935	na	qual	Guarnieri	sugere	a	contribuição	musical	de	Arthur	Pereira	e	

Francisco	Casabona	para	o	Boletín.	

	 Em	 nota	 de	 rodapé,	 Buscacio	 informa	 que	 “Arthur	 Pereira	 foi	 professor	 das	

cadeiras	de	harmonia,	piano	e	composição	do	Conservatório	Dramático	e	Musical	de	São	

Paulo”	(BUSCACIO,	2006,	p.455).		

	

Sonatina	1944	–	César	Guerra	Peixe	

Dado	o	vasto	repertório	dos	BLAM’s,	que	envolve	clarineta,	 selecionamos	uma	

peça	para	ser	analisada	e	 interpretada,	a	partir	dos	seguintes	critérios:	 (1)	em	virtude	
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das	 críticas	 sofridas	 por	 Curt	 Lange	 ao	 expor,	 em	 seu	 prólogo	 publicado	 no	 Boletín,	

apoio	à	música	de	vanguarda	no	período	de	publicação	do	BLAM	VI,	1946,	optamos	por	

executar	 uma	 das	 duas	 únicas	 peças	 dodecafônicas	 do	 Suplemento	 Musical	 deste	

Boletín;	 (2)	 César	 Guerra-Peixe	 foi	 um	 professor	 de	 composição	 importante	 para	 a	

Escola	de	Música	da	UFMG;	 (3)	 a	 instrumentação	nos	ajudou	a	manter	ensaios	 fixos	e	

recorrentes	durante	a	pesquisa,	onde	não	houve	necessidade	de	uma	organização	que	

envolvesse	grandes	 instrumentos	ou	muitos	 instrumentistas;	 (4)	a	Sonatina	1944	para	

flauta	e	clarineta	foi	escrita	especialmente	para	o	Boletín	Latino-americano,	tomo	VI;	(5)	

não	encontramos	uma	gravação	deste	duo	disponível	na	internet.	Sua	estreia	ocorreu	no	

Rio	de	Janeiro,	sob	a	performance	de	Hans	Joachim	Koellreutter7	(flauta)	e	Jayoleno	dos	

Santos8	(clarineta)(EGG,	2004).	

A	 Sonatina	 1944	 foi	 composta	 no	 primeiro	 ano	 da	 fase	 dodecafônica	 (1944	 –	

1949)	 do	 compositor	 César	 Guerra-Peixe.	 Encontramos,	 no	 Acervo	 Curt	 Lange	UFMG,	

uma	 carta	 de	 Guerra-Peixe	 a	 Francisco	 Curt	 Lange,	 datada	 de	 06/11/1956,	 na	 qual	

Guerra	 faz	 uma	 listagem	 de	 suas	 obras,	 separando	 suas	 composições	 em	 duas	 fases	

(dodecafônica	e	não	dodecafônica),	onde	A	Sonatina	1944	consta	como	a	primeira	peça	

dodecafônica	do	compositor.	A	carta	se	encontra	na	catalogação	2.2.	S150925.	

Além	desta	carta,	de	acordo	com	o	catálogo	que	consta	em	seu	Curriculum	Vitae	

(LIMA,	2002,	pág.	26),	quatro	dentre	os	quinze	duetos	de	sua	 fase	dodecafônica	 foram	

compostos	para	flauta	e	clarineta,	tendo	sido	esta	a	formação	de	duetos	mais	explorada.	

																																																													
7	 Koellreutter	 foi	 o	 fundador	 do	 grupo	Música	 Viva,	 onde	 vários	 compositores	 tomaram	 conhecimento	 da	
vanguardista	técnica	dodecafônica.	Além	de	ter	dado	aula	a	vários	integrantes	do	grupo,	foi	também	professor	
de	Tom	Jobim.	Era	alemão	e	começou	a	sua	carreira	como	regente	no	mesmo	período	em	que	Hitler	ascendeu	
ao	poder.	Sua	família	era	a	favor	do	nazismo	e	o	denunciou	por	ser	noivo	de	uma	judia.	Foi	nesta	época	em	que	
Koellreutter	 exilou-se	no	Rio	de	 Janeiro,	Brasil,	 onde	 constitui	 uma	 sólida	 carreira	 como	músico.	 Sua	 ligação	
com	Minas	 Gerais	 começou	 com	 sua	 participação	 no	 Festival	 de	 Inverno	 de	Ouro	 Preto	 (em	 suas	 primeiras	
edições),	 o	 que	 resultou	 em	 cursos	 frequentes	 em	 Belo	 Horizonte.	 (https://pt.wikipedia.org/wiki/Hans-
Joachim_Koellreutter,	acesso	no	dia	29/10/2017,	às	14h30min).		

8	 Jayoleno	 dos	 Santos	 foi	 um	 clarinetista	 importante,	 além	 de	 compositor.	 Na	 internet	 são	 encontradas	
gravações	de	peças	suas	executadas	por	José	Botelho	(renomado	clarinetista	brasileiro).	Jayoleno	foi	membro	
do	grupo	Música	Viva	(Revista	Música	Erudita	Brasileira).	Foi	encontrada	no	Facebook	uma	página	de	um	grupo	
de	clarinetistas	chamado	Ensemble	Jayoleno	dos	Santos,	onde	a	biografia	do	grupo	é	a	seguinte:“Criado	por	um	
sonho	 de	 um	 adolescente	 agora	 aposentado,	 o	 Ensemble	 de	 Clarinetas	 Jayoleno	 dos	 Santos	 homenageia	 o	
saudoso	Prof.	Jayoleno	dos	Santos,	solista	da	Orquestra	Sinfônica	Brasileira	e	titular	da	cadeira	de	clarineta	da	
Escola	 de	 Música	 da	 Universidade	 Federal	 do	 Rio	 de	 Janeiro...”	
https://www.facebook.com/pg/ensemblejs/about/?ref=page_internal	 (acesso	 no	 dia	 29/10/2017,	 às	
14h00min).	
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Há,	 entretanto,	 uma	peculiaridade	 da	Sonatina	 1944:	 “Segundo	Mariz	 (1983,	 p.304),	 o	

primeiro	trabalho	dodecafônico	de	Guerra-Peixe	foi	intencionalmente	anti-nacionalista:	

a	Sonatina	para	flauta	e	clarineta	de	1944.”(MALAMUT,	pág.	7,	1999).		

		 César	Guerra-Peixe,	 apesar	 de	 questionar	 o	 nacionalismo,	 nunca	 o	 abandonou	

por	completo,	de	forma	que	buscava	expressá-lo	dentro	de	suas	músicas	dodecafônicas	a	

partir	 de	 1945,	 após	 dominar	 a	 forma	 dodecafônica	 de	 se	 compor.	 Isso	 o	 levou	 a	

abandonar,	 em	 1949,	 a	 técnica	 dos	 doze	 sons,	 além	 do	 fato	 de	 alegar	 uma	 falta	 de	

“comunicabilidade”	9	(VIANA,	2005)	em	suas	peças	dodecafônicas.	Para	a	realização	de	

uma	 análise	 sucinta	 da	 Sonatina	 1944,	 foi	 utilizado	 um	 artigo	 publicado	 por	 Fábio	

Henrique	Viana	sobre	uma	peça	de	Guerra-Peixe	composta	no	mesmo	ano;	Música	1944,	

para	 flauta	 e	 piano.	 Este	 autor	 discorda	 da	 ideia	 de	 Guerra-Peixe	 sobre	 sua	 fase	

dodecafônica,	 buscando,	 através	 de	 uma	 análise	 estrutural/“motívica”,	 provar	 a	

“comunicabilidade”	das	peças	compostas	em	1944/1945.		

A	 análise	 da	 Sonatina	 1944	 foi	 realizada	 de	 acordo	 com	 os	 seguintes	

comentários	de	Guerra-Peixe,	que	deixam	claro	o	processo	composicional	utilizado	por	

ele	na	época:		

Agora	 diga-se	 a	 verdade:	meus	primeiros	 trabalhos	 dodecafônicos	 não	
revelam	intenção	nacionalizante,	digamos	assim,	porque	o	meu	objetivo	
inicial	 era	 dominar	 a	 técnica;	 mas	 uma	 vez	 que	 consegui	 isso,	 já	 no	
segundo	 movimento	 –	 lento	 ,	 de	 um	 Trio	 de	 Cordas	 de	 1945	
introduzi	 um	 tema,	 uma	 melodia	 torturada	 ,	 que	 já	 tem	 caráter	
modinheiro.	 O	 Koellreutter	 percebeu	 isso	 e	 disse:	 é	 engraçado	 esse	
Guerra,	cada	obra	dele	é	uma	coisa	diferente.	E	disse:	lá	na	Europa,	não	
tem	 ninguém	 fazendo	 isso	 que	 você	 faz.	 E	 gostou.	 Ele	 não	 era	
antinacionalista.	(	L.	P.	Horta,	1983,	pág.258	APUD	MALAMUT,	1999).	

	

Começando	 a	 compor	 decididamente	 música	 atonal	 (março	 de	 1944,	
Música	 para	 Flauta	 e	 Clarineta)	 evitava	 toda	 e	 qualquer	 influência	 da	
música	popular...	O	Noneto	e	o	Quarteto	Misto	(ambos	de	1945)	ainda	se	
encontram	 sob	 este	 aspecto,	 havendo	nessas	 obras	 uma	 certa	 vagueza	
rítmica	e	 intencional	melódica	auto	racional.	 (APUD	NAZARÉ	DE	LIMA,	
Cecília,	págs.	58/59).		

	

																																																													
9	Segundo	Fábio	Henrique	Viana,	autor	de	A	“comunicabilidade”	de	Música	(1944)	para	flauta	e	piano	
de	 César	 Guerra	 Peixe,	 o	 termo	 “comunicabilidade”	 não	 foi	 muito	 explicado	 por	 Guerra-Peixe.	 Esse	 e	
outros	 termos	utilizados	pelo	compositor	podem	ser	explicados	da	seguinte	 forma:	 “Esses	 termos	e	 suas	
variantes	 (comunicabilidade,	 acessibilidade	 e	 outros)	 foram	usados	por	Guerra	Peixe	no	 capitulo	V	do	 seu	
Curriculum	Vitae.	Eles	representam	as	intenções	do	compositor	nesta	fase...”	(NAZARÉ	LIMA,	Cecília:	A	Fase	
Dodecafônica	de	Guerra-Peixe;	à	luz	das	impressões	do	compositor,	página	27,	rodapé).	
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É	 possível	 afirmar,	 com	 base	 em	 comentários	 do	 próprio	 Guerra-Peixe,	 que	 é	

ausente	a	presença	do	nacionalismo	na	Sonatina	1944.	Além	disso,	percebemos,	através	

dessa	 breve	 análise,	 que	 César	 Guerra-Peixe	 não	 seguia	 à	 risca	 as	 regras	 do	

dodecafonismo.	 Isso	 não	 se	 aplica	 somente	 à	 Sonatina	 1944,	 mas	 também	 em	 peças	

analisadas	por	Cecília	Nazaré	e	Fábio	Henrique	Viana,	em	seus	respectivos	artigos:	

Esses	 instrumentos	 apresentam	 a	 serie,	 com	 a	 liberdade	 que	 estamos	
podendo	perceber,	superposta	a	extratos	rítmicos	e	harmônicos	ou	após	
seções	 em	 que	 este	 tratamento	 e	 o	 ritmo	 são	 mais	 desprendidos.	
(NAZARÉ	DE	LIMA,	Cecília,	pág.	66).	

	

A	técnica	dos	doze	sons	se	restringe	tão	somente	ao	papel	de	garantir	a	
atonalidade;	jamais	um	real	valor	construtivo	no	seu	total	(ibidem	p.	11	
APUD	VIANA,	Fábio	Henrique,	pág.	12).	

	
A	partitura	pode	ser	encontrada	e	impressa	através	do	seguinte	link:	

https://painelsesc.sesc.com.br/partituras.nsf/viewLookupPartituras/5C33F21C0F0A0A

DB832579DC006F13CB/$FILE/sonatina_fl_cl.pdf	(SESC	PARTITURAS,	[s.d.])	

Primeiro	Movimento	

No	primeiro	movimento	de	Sonatina	1944,	Guerra-Peixe	utiliza	a	nota	sol	como	

“centro”,	 onde	 os	 intervalos	 lá-sol,	 láb-sol,	 sol-lá	 e	 sol-láb	 prevalecem	 durante	 todo	 o	

movimento,	com	variações	rítmicas,	como	podemos	ver	nas	figuras	abaixo:	

	

Fig	1:	Compassos	4	e	5	do	primeiro	movimento	da	Sonatina	1944,	voz	da	clarineta,	som	real	

	

	

Fig	2:	Compasso	5	do	primeiro	movimento	da	Sonatina	1944,	voz	da	flauta	
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No	último	compasso,	flauta	(linha	de	cima)	e	clarineta	(linha	de	baixo)	finalizam	

com	movimentos	inversos:	

	

Fig	3:	Último	compasso	do	primeiro	movimento	da	Sonatina	1944	

Com	 a	 ajuda	 do	 professor	 Sérgio	 Freire,	 encontramos	 duas	 principais	 séries	

dodecafônicas	 utilizadas	 por	 Guerra-Peixe	 no	 primeiro	 movimento.	 As	 séries	 são	

completamente	diferentes	 e	 abaixo	é	 explicado	o	procedimento	para	 identificá-las	nas	

figuras.		A	primeira	parte	da	peça	possui	a	seguinte	série,	com	suas	variações:	

	

Fig	4:	Primeira	série	dodecafônica	e	suas	variações,	do	primeiro	movimento	da	Sonatina	1944	
para	flauta	e	clarineta	

Cada	versão	da	série	é	marcada	com	uma	cor,	como	mostra	a	Figura	4,	as	quais	

nortearam	 nossa	 análise	 da	 Sonatina	 1944,	 que	 foi	 conduzida	 sobre	 a	 partitura	

disponível	na	internet,	também	utilizada	para	a	performance	da	obra.	Uma	comparação	

desta	partitura	com	o	manuscrito	presente	na	Biblioteca	da	Escola	de	Música	da	UFMG	

revelou,	 a	partir	da	 série	 identificada,	 alguns	possíveis	 erros	na	grafia	 (notas	erradas)	
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em	ambas	as	versões,	já	nos	primeiros	compassos.	Minhas	suposições	são	apresentadas	

na	cor	vermelha.	

	

Fig	5:	Primeiros	quatro	compassos	da	Sonatina	1944	

Como	podemos	ver	na	figura	5,	a	série	original	já	aparece	junto	à	invertida	logo	

nos	 primeiros	 compassos	 do	 primeiro	movimento.	 Especula-se	 que	 a	 terceira	 nota	 do	

primeiro	 compasso	 da	 clarineta	 seja	 um	 solb,	 não	 um	 láb.	 Também	 é	 provável	 que	 a	

última	 nota	 do	 terceiro	 compasso	 da	 flauta	 seja	 um	 sib	 (vide	 setas	 em	 vermelho	 da	

figura	5).	É	interessante	perceber	que	a	liberdade	do	compositor	em	relação	às	regras	do	

dodecafonismo	acontece	justamente	no	intervalo	de	segunda	menor	láb	-	sol.		

	

Fig	6:	Compassos	7	-	10,	série	retrógrada	invertida	na	flauta,	primeiro	movimento	de	Sonatina	
1944	

Na	 figura	 6,	 podemos	 perceber	 que	 a	 série	 mostrada	 na	 flauta	 não	 está	

completa.	Consideramos	a	falta	da	última	nota	(lá#)	uma	liberdade	do	compositor,	onde	

ela	 aparece	 na	 clarineta.	 Acreditamos	 que	 o	 mi	 do	 oitavo	 compasso	 (circulado	 em	

vermelho)	seja	bemol.	
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Enquanto	 a	 primeira	 série	 possui	 predominantemente	 intervalos	 de	 segunda	

menor,	onde	este	aparece	seis	vezes	e	não	há	nenhum	de	segunda	maior,	a	segunda	série	

utiliza	ambos	os	intervalos,	aparecendo	três	vezes	cada	um.	

	

Fig	7:	Segunda	série	dodecafônica	utilizada	por	Guerra-Peixe	no	primeiro	movimento	da	
Sonatina	1944	

	

	

Fig	8:	Compassos	11	e	12	da	segunda	parte	do	primeiro	movimento.	É	provável	que	a	primeira	
nota	da	clarineta	seja	um	si	natural,	não	um	Sib	
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FIg	9:	Compassos	15	-	17	da	linha	da	clarineta,	do	primeiro	movimento	da	Sonatina	1944	

	

Na	 figura	 9	 (acima),	 o	 mi	 marcado	 com	 uma	 esfera	 vermelha	 supostamente	

deveria	ser	bemol,	uma	vez	que	a	série	é	mostrada	de	forma	ortodoxa	nesse	trecho.		

	

Considerações	Finais	

Encontramos	nos	Boletíns	um	repertório	brasileiro	de	música	de	câmara	ainda	

muito	a	ser	explorado	e,	a	partir	da	breve	pesquisa	das	peças	encontradas,	percebemos	

que	 algumas	 foram	 compostas	 para	 uma	 instrumentação	pouco	usual.	 Um	outro	 fator	

observado	foi	a	publicação	de	apenas	as	grades	das	peças,	não	havendo	separação	das	

vozes.	 Ainda	 com	 base	 nas	 peças	 listadas,	 salientamos	 a	 dificuldade	 para	 encontrar	

informação	sobre	algumas	peças	e	compositores	pela	escassez	de	pesquisas	realizadas	

sobre	eles.		

A	análise	do	primeiro	movimento	da	peça	Sonatina	1944	muito	nos	enriqueceu	

na	 performance,	 tanto	 no	 entendimento	 das	 frases	 quanto	 na	 suposta	 correção	 de	

algumas	notas.		
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